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Collaboradores Diversos
,.. l Annuncios e outr�s publica�ões, mediante aiuste

de S. Cathar IDa.! PAGAMENTO ADIÀNTADO

���

r 29 DE' JULHO poderiam converter-se em IDem- da.des.
bros uteis ou mesmo, em homens -

.

O PHAROL, só será publicado no nurmaes. 'Noticiamus CO.H prazer que Ja
dia 29, sequnda-teira, para com- II Observamos por exemplo, os a dias acha-se em fr�nca e?nva�
memorar o seu) 3°. 'annioersario, nosso filhos não nascem com ins- ·1' Iescença, da grave mfernndade
pedimos aos distinctos collaborado-

'

tíncto da justiça, da verdade, da. que o tinha prostrado o sr. Ma­
res e anmumciantes enviarem seus bondade e com horror a mentira, no=I de Souza.Cunha importante.
trabalhos até quinta (eira, 25 para ao roubo e á crueldade, mas se di- negociante desta praça.
sahir 12ü numero do annroersario. vertem em atormentar os animaes,

A Redacção I
em inventar mentiras cou- o mal-

ar descaro, em furtar as frut=s
nos pomares etc; corntudo estes

Contra â rrirníneltdade pequenos criminosos modificam-

Perauntou-se a C. Lombroso,
S� psychicamente a BUUCO a p0U-

'-' co.t.ornando-se homens honrados.
ao grande críuiina.I'sta piemontez, .

,

, (Continua)qual e v methodo de philautropia ,I ",,,.��....,,�_. _

moderna mais efficaz, dos que se Melhoramento da barra
tem inventado, taes cumoescclns, Em DI)SSO ultimo numero no-.

salas de trabalhos, asylos, hospi- ttciarnos a (' hegada, a esta cída- I
Effusivas saudações, em bora tar­

taes, propaganda contra o alcoolis- de, do ma is 2 wag onetes, que a dia.rnente.enviamus aos presados
�110) que juJ?,a mais poderoso e ma-I illuatre eommissàc de �l1elhora- collegas, O Pharol �o Rio. Grau-1S a propósito para at-star da so, nrentos da barra, superiormente de pelo seu 3°. anntve-sario em
cieda.de os elementos noeív1ls,' chefiada pelo distincto eng=nhei- 3 de Junho; A Evolução da Vil-

.

transformando-os depois de puriti- 1'0 Sr. Dr. A ugust« F'austo de la de Jacutinga, pelu 4°. anniver-
cados, em elementos uteis. Souza, nos enviou (la La,.<una. sario occorrido no dia 15 de Ju-
Assim ell� respondeu: 'I'en.os agora a noticiar que bre- lho e ao Minarete de Findamu'.
Emquanto houver homens no vemente virá mais uma locomo- nhanga.ba , Dor ter conseguido galomundo ha verà criminosos do 1111:'S- tiva A um torno mochanico. E gar, no di� 2 de Julho, na espi­

mo modo qne sempre ha de ha\'p:l' com intensa alegria que nós no- nhosa senda do jornalismo o seu

pretos, brancos, homens ('ODt seis tíciamos estes. factos, porque te- 45• marco de luctas ..A todos, pois.dedos e gagn[l;, ha criminosos na- moi:' a certeza de que a com- «O Pharol » envia parabens.tos. nos quaes doloro-a tatalidade missão cOll1'esü�s rnateríaes vai dar
irremediáveis destinados e ímpul- I extrao rdinario impulso aos me- A syrnpatbica festa que o - Cen-
sados ao crime. lhoramentos da nessa barra. tro Aforrnoseador desta Cidade»
Por ter tido occa sião de- obser- Brevemente virà tarubem uma pretendia effectuar no dia 14 do

VAI' e estudar muitos crimi nosos, draga a q ual começará a ,escavar corrente, fui transrerida para Do­
estou persuadido de que devemos Junto do caes já construido, e mingo 21.
fazer 11l11et distiucção entre as dit- r-ontr-ibuirà, poderosa e effícaz- Motivou esta transterencia a
ferentes classes de criminosos, C�)- mente para, a rea.lisação _ da jus- incerteza du tempo e a falta de
mo o fazemos entre os C'f'gns de

I
ta e ardencissin.a nosa rspiraçãu musica.

nascença, para (JS quaefl 11<10 lia 1'€,-·1 .

.

. -

-:- • São dignos de justos enc=no-
mcdío e os atacados de erathites.1 Nu dJa 12 do corrente, con- mios os esforços que a Directoria
que se podem curar quasi coruple- tractou casamento o noss.i distin- do Centro 'tem empregado, para
tamente recorrendo aos remedios I do amigo l� eJix M.. Bral�cl.ão, o nosso a,diantamento e afonnose-
convenientes. com a sen1lOnta Celllla Vlelra, amentu.
Ha pois criminoslls l1atos e crimi- cHIecta filha do sr. Oapitão .Jof;é \

nOS(IS por occasiào. Os cl'ímiriosus C'anrlido ela Sih'aVieira,Adll1inis-
t Diz o Dia que por intermedio elo

por ocrasião on. (:"'úllinrtlnüies, tlaclor da m�za de Henuas Fede-\ re.vdmo. sr, paC.;1'8. Tu)p () nOSR1l

qne formam a lllPlvl'1a elüs que iW- ll'at s ck:ía cldade..
. cnllt'ga sr. dr. rlllflgu dR, F'0l1S8-

('np;'ll�l as prisõE:'s, cOll::.:titU8111 um I AOR. Jovens. nubentes. O Pha!"�l ca l'tlcebeu o Breve pelo qual 8.
C:'lrgo pesado pAra a ::,;()ciedade, e desd') Jet ÇleseJa-lhe imutas fellcl- Santidade o Papa Pio X, lhe

Seguiram a 14, no pa.qucte eFlo­

rianopolie » para o norte os b1'S.

Tenente Coronel Pedro Cristiano
,

Feddersen.Victor Kon der,A.Flais­
ehmann e Exrna, família o 21:enen
te d'Armada.Gontran Luiz 'I'eixei­
ra e Joaquim da Costa Pereira
activo representante da cás� .,J
C. P'Jmbo do J:úu.
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l:vl1c;t-dA 11 todos OH f'eUf'l paren- palharern comnosco as s ias beneric ,,., e S)I'- e pitoresca villa de 'I'ijucas, assig"
tes ernoancuint..s e affins a Bell- l,._leIlLes Jt1/,8";, acO,i.lJ')LlJlIl",J0.� do s urucos 'e I TIAI '8 d t

.

t
-

1 compar.iveiv anj�R de caridade sobre a tHITa I' ,.' ou a o corre.n e, uma Vir: 0_
cão Apostulica e Indulgencia p1e- de Santa Cr'iz. 11la nas ] utas cruciantes da im

naria in articulo 17W7·tiS. Itajahy 15 'de Julho de 1��7P. • pl'e.nsa -:1 seu primeiro anni \'01'-

O
. ..

d P ._. ·1 sarro; .motivo porque lhe apresen:
S IDImIgos O OVO Entrou no dia 16 vindo an nor- ta.nos nossos saudares aos seus

Sr. Redactor do Piw/"ol. Si bem dissestes te, o vapor Ypirauga, consignado dignos redactores.
que as colnmnas de VOSSo jornal estão tran-

a importante casa commercial, As. T
cas aos vossos colluboradores.para expandi- • Estria na cidade os snrs. Hans
rem as suas ideas, de' acordo' com a evoln- seburg. & CHt. H'

.

<ião social.ab i està como aceitastes ° Ver.h- Foi seu pra.tico, o snrvJoaqnirn
anson e Francisco Riedel, repre-

deiro Perigo , em editorial de J2 ela .Jl11ho d I
sentantes (1-1s casas Ernest Wahl

, Fernandes, que a IJezar e estar a
'

.. ' c

)"'.
A

• •

no nr, 15fi elo Pha'/"ol. Assignado X.X. -eCarl HCB)ck & G' de F'Ioríanp0118
Uma ideia me snzgeriu, não para refntar ,

mare de vasante, e ter o va por u, .

�las. somente para eSl:la.recer os lI,ue ignoram ma só helirp e o.. cnmprirnen to de
os .inegualaveis beneficios P:'P:Jt:l.CnS aya.tr'!a metros 86 30 entrou cum a maior
por aquelles a quem se diz l1l11YllgOS ela",; JJ1R- • .

)' .'
titnições,

([111'.. proclamaram
a independencia \

taci lidada púSSI vel.
abso�uta entre Igreja e ]�st3do. CunsignaIllI1s este facto com pra-
.Els corno se poderá .evltAr a entrada ele

zer 1JO' e assim fica provado ca-milhares de propagandistas ele IlOVRS e in-

I
' I qU ....1 ,

Inum:ras rp.ligiõe� dH todcs os credo", f{ue da vez mais, que a nossa barr»,
en�rao e percorrem o Bra;zil ele Nort� a 8'11, I C]111 as obras que SA estão exe.,cu-'deixando as camadas sociaes em sobresalto d ll d 11.

sobre a que deve abraçar?
.

. .

I t�,n u). tem me nura o e me lUl'a-

C?-u�l11 importa, disse alguern , q11e cerras I ra muito.
socialistas roubem aos qreoista» COIIIO em I Gruta do TriumphnFrança, 011 que defraudem OR obreiros cn- D' 7 -1 dar -Iesci i ".-

mo em diversos legares da Allemanha, 011
eixamos t e aI a eSCllp "dO

que recheim os proprios bolsos ou os dos da gruta encontra d:t'v na encosta
seus satallite-, de avultada quantia em lo� da prainha das Ca b=cu Ias ',01' nus
gar de fazerem obras, em lavor e allivio f 1 O' .

dos pobres? Que importa si nuncase vê 11m
a ta!' espaço. nome acuna toi.

socu Iista praticar urna obra de caridade em lhe (lado por um dos nossos cul­
prol daqneJle mesmo povo que diz el10 »mar laboradores,
tanto, que l'IHO se ouça .lTl<1i,; uxiu voz de ca-

'

rilllio -;- «mel'! irmão» no alberge (le 11m po­
bre, ou a (:abe(!eira de um f'mfenno? Q'1(!
impoàa não se enconünr um';';ó sociah",t.a
'4'u� sacrifique a::; tinas

�

(;oI111l1ódicln:des, os

seus bens',que tunde um ho,;pi tal, umrt e,:;co­
la, que em pregue suas riqUtlzas n:ar\l, 6 bem
dos povos?' .

Tudo is�o são bagatelas....
.

no emprestimo de B 111 ilhõA!:'l ester-
Para filer amiga do povo é snfficiente sn- I .

d' I
bil'.a uma trib�1Da ou lançar quatro linhas 11111�S destina o a va orização elo
e dIzer-lhe: «EL,; o Ve'/'lladcl?·o Perigo. I ca te.
-- Todo o brazileiro deve con he( eL' a histo- I.I}a patria p�ra Saber q1'lem ±OJ'<.l,? os inic�a- Segui'rarn a tomar aS8ento no cem-

.- (lores e contmuadores da Instrncao �np€nnr tIl .

.

lle::ite vasto contillente que foi i]h�minado pelo gresso .es ac
..

ua us COI"<!nelS snrs.

symLolo da redelllpção, 'p3ra ser mais tr-.rde :H;ugemo Muller e LUIZ A bry.
a fonte clj'stalin1i em qnA hão de beber os

]JFoprios .pO�Ofl cjue se dizem cnltos o divi­
no amor a nausa sacrosnnta da fraternidade
univer�a !

'

Emqi.1anto um Combes e um Clemensean Isejão repndiados pelos, seus pro pnos irmãos
da França.
Perigo softre II humnnic;ade por falta de

instrucção, por que a::>sim entelldem todos os

gover�os que dizem o pode)' é poder, por­
.que, da massa fabr.ic.a-se o pão para susten-'
t.o ele quem mais poele.
Varios jornaes gritam, bradam, contra a

invazão dos padi€'li,frades e freiras,mas nen­

hunl � presenta dontrina uova, de "cordo com

a consciencia naciol1al,
"E' re::lpeita:1do qualquer crença ou reli­

gião que se diz. esvoaçar o balito liberal e

franco, que se manda para \ll1'. collegio de ...
padres, um filho recebAr os pl'eparatoriàs.

Porque? 'Pão ha outro ... porque? .. digão
os sabios dá escriptura,
"Sua primeir::.. preocllpaçãO é senhorear­

se dã instrucção e edncação da nova geraç,ão
etc. O que seria ele nGS se tal instrucção e

ec<ucação fossem mini:;trada,; sem a interven­
ção de uma doutrina 1110ral e relegiosa, a re-

. qlegião de Christo, siDão os mesmos' pa-
drf's.· ,

Não, na vas�a superfficie de oito milhões
.1' q'1inhentlls mil kilometro" 'l'la,aradn'l de ter­
rit,orio nacional, admitte com acatamento a

todos os padres, frades e tnJiras, sahidos
de onde �uer que seja para trazerem e es-

\ Segundo diz um jornal de Lon­
(1']"es; foi muito mal recebida a nu­

ticia náqüella praya dê que () g�)_
verno brazileiru auxiliará UH es­

tados ele S. Pa'u1n, Minas ,e Rio

Na Praia Brava ja começaram
()s va los para a experiencia da fa­

bricação de sal.

Entrou hontern do Rio o velei-
1'0 «Ra.mona.s com sal para a ca­

sa A. Konder.

V ill-u8tre brazileiro Dr. Ruy
Barboza continua a fazer brilhan­
te figura na conferencia da Paz,
em Haya.

Prevenimos aos snrs. aSRignantes que e.�­

tamos pror,cdenc1o a cobrança .das ai:lsigna­
t.uras do Pharol.
Damos como premio: 1 dUília de cartões

postaes, aos que pagarem 4$000 da assig­
natura correspondente a um anne, iste até
o dia 30 do corrente.
As peRsoas que dei:lejarem ser aSflignantes

do Pha1"ol, receberão gratis este mez, con­

tando somente de Agosto em diante se o

pl.'gamento tor teito adiantado.

Uma importante cas s do Rio
de Janeiro iniciou a exportação de

laranjas para. Londres, tendo re­

mettid.. neste mez trinta. mil d::J­

quellas frutaH, (·btendo as de qua­
lidades 1 Schelling.-
lteina. fn() e fome na Republi..

ca Argentina devído o inümsis ...

simo frio deste armo.

No domingo esteve aqui a lan­
eha Lauro Muller que veio, daCa_
pital buscar o Dr. Goeldner e sua

Exm11. espusa.

Va8 ser brilhantisRima a festa
amanhã, em Tijueas, por occ(:Lsiãu
da inaugwação da eRtrada de ro­

dagem' para Bí6uassli'.

Seguin honten1, no Nü,x, para
] lnrianopolis o Bnr. te1egraphista
Souza e Mello.

o TijuquEnse, nusso apreeiado
collega, que vê a luz na prospera

Dó Limoeiro, onde rCRidiu 8 Wflnos, m'U­
don-sR para esta cidade, com sua exma. fa- .

milia o sr José Pinto d' Amuai.

Tem estado gravemente enfer­

ma, em FIOl"Í"anopolis, D. Manoela
Pereira, esposa do COJ'onel Perei­
ra d'Oliveíra, presidente do con-

gresso do Estado.
'

Foram enviados pelo Exmo. snr·
Juiz dA DIreito da Comarea Dr·
Navarro Li.ns,16 menore8 para es­

e01a de aprendizet'l marinheü'oR da

capital. S8ndo:6 de::;ta cidade,6 dA
Camboriu e 4 da Penha. Os me-
nor85 são:
Leonardo Manoel Luiz, Justi.no Manoel

Luiz, Manoel Maria, Amaro Maria, Leopol-_
do Julião Maehado, Antonio Mello, Manoel
Martins,Antonio Mendes, Manoel João dos

Santos, Felismino Ribeiro, Manoel VlJlentin,
Antollio da Silva, Manoel d'e Sant'Anna,
JoãO ,Amaro, João Bento e Estevão.

Secção Livre
Nilo Francisco de Souza

e

Laura Emerita Martins
participam, a seus pa1'entes, conhe­
cidos e pessoas de sua amizade, que
cont1Y;Lctanlm. cazamento.
Itajahy 16 de Julho de 1907
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DECLflRflÇflO I GA'RANTIA DA AMAIONIA
Joaquim Sant'Anna, retirando-se desta cida- I
de _por motivos de, sua vonta�e, vem por \ PURAMENTE MUTUA
meio deste despedir-se dos amigos e pareo- I A mais solida e a mais liberal
tes, As pessoas que se considerarem meu . _. , .

credor, podem apresentar suas contas, a lD::3tJtUIÇão de segul'o de VIda da
meu pai snr. Fraücisco Sant'Anna, que seu- America do Sul.
dó legaesserão ,pag'ls,

� Reserva para cada Rs. 1:000$000
Itajahy 16 de Julho de 190, . progressivas.

Joaquim Sant' Anna. de Seguro em vigor Vastos Iaboratorios na EfJRO-Garantia da Amazonia 203$097 PA e no Bt(AZIL.
"Sul America" 126$200
"Caixa Geral das Familias" 115$479 Substancias puras -:- verdadei-
('Equitativa dps E. U. do Braeil 78$249 ramente gal'êLntidas=, colhidas

Emilio Raguse, n=gociante 8S� Lucros Accumulados e outros nos proprios Jogares de sua natí-
tabelecido a rua dr. Hercilio Luz, 'Fundos de Reserva pa,'a vidade, como ensina Hahnemann
esquina da rua Victoria, com np.- cada Rs. 1:000$000·

I
Preparações a machina ..

gocio de fazendas e armarinhos . de Seguro em vigor . Productos altamente premia-
etc. Declara que nesta data trans- Garantia ela Amazonia 80$,960 dos por diversas Academias e Ex
feriu todo o activo e passivo da Fquitatíva dos E. U. do Brazil 14$078 posições nacionaes e estranzeíras

.

, ,u Caixa Geral das Familias 13$050 ", ,
.

<::),

mesma casa a, sua 1rlTI ã �'-l.'1l1la.SI'
Haguse que, continua com o rnes- ;UI: �lll:l;i�aarlltin para caja11��7 A U Xi LIO

.

HO��rrOPATH ICOmo ramo de negocio e espera re- 1:uOO$000 de Seguro em Vigor I j,
_

ceber a confiança de seus tregue- Garantia! da Amazonia 284$047 I de ?ouza S.oal'es (5". edição), 0-

zes igual a da firma .estincta. -, Sul America."
.

138$077 bra de medica I?oplllar, muito (1,-

Itajahy 5 do Julho de 1907
, ,':Cai�a �eral das Familia�"

. ,,128$529 creditada, com cerca. de 60'0 pa-
Bmitio Raçuse Equlta:lv,a dos E. U. do �razll 92$3�7 gínas, encadernada, com o retra-

C fi d 1 -' Rep' esentante em Sant.a Catha-
to d auctor 10Jl!OJí)ou Irmo a ec ar-çao acima.

" . CeI E' '1' Bl 4 10 o'"' '11' '-

Itajahy 5 de Julho de 1907
nna, . 111110 um. -

NOV� GUlA HJM�OrATHlA, .

3-=3 Alma Raçuse de Souza Soares.pequeno livrinho
__ ,...

.

SAPA '1-'ARIA ' muito util para o tratamento das

Irmandade do S.5. DE n-olestia principaes pelo. systema
. S' I C ' homoeopathico, onde se encon-

Sacramento
. IDVa .)eara � tram tambemos Preços=Cllrren-

De ordem do .Irmão Prove- Avisa aos freg'leze:; que acabou de re ce- I tes de todos 0S, productos do au-

dor, convido aos irmãos e irmãs bel' um var,iadis�imo sortimento de sapatos t..r. Envía-se gratis e lívre - de
desta Irmandade, que se acham pall;� crealb1ç<l�; pretj,os, all[llarellos, brancos �le I porte. '-.

[J" u ca e I'au('oi'): e pe o; os quaes sento

em atrazo em svas annuídades a vendidos ele 2$ à csoco mil r.eis, I
--- --.- -.-- ----- - - ------- .. -

virem pagaI-aR no prazo de trin- Usa�se pois o systema americano LLOYD B-RflZILEIROta, dias a contar desta data; sob 1ganhar pouco, para com pouco
pena de serem 8limina?u� da 11'-

fazer muitomandade, os que no referido pra­
zo não solverem seus compromis-

'I
COMPREM EXPERIMENTEM

+-: d lib d -1 E ADMIREM?
sos, como nr-ou e J era o pe a

Rua dr. Lauro Müller
Meza em seccào desta data, -

•

Itajahy 7 'de Julho de 1907 . lta]ah-y ,

O Irmão Secretario N.B. A iceita-sc encommenilrcs sob medi- II
A iinl. F. V'·' 2 das asscn: como qualquer concerto, R'gos zn w -{

. lelTa . Esperado çl0 sul e seguirá para o lO com

jJendas a 9'inhei 1"0' 1 escalas por 8.Francisco Paranagua e San-
tos.

Recebe cargas e passageiros.
Para mais informações na Agencia L10yd

á nu dr. Pedro F'erraira com

O Agente

Eàgenio Müller·

,Ernesto HaerteI
DfNTISTA

P1'8VÜ18 a sua lH1ll1eruSa clientl':l- I R.egl'ess�ndo a 24 d� julho para.Flo-
la que no lllPZ de Ag(;stu cLe-, '·lannpolis.
gal'à a esta cidade para o servi-I· Oi' Agentes
ço de sua profisHão. 2 Bruno Malburg & Cia.

DECLflRflÇfio

1.'1 , .,EDlTf\�. B�IIUOIllio dd;lill!�adOI A\irliml
.

� ,npOSLO sob: e beblcLas I
o abal,xo a8;3lgnado, comrnumca que devi­

De ordem do sr, Administrador .

do ao .mall te.lI1po, ° baile de �abbado ulti-
. ,

.
. IlllO

fo] transfel'ldo para amanha, 20 do cor-

faço publIco para conheC:lmen-- ren,,!:), Previ}lece todos os convites li11e lO-

to d(J� ínterpssados cJue durante I ralll distrilmiclo:::i,
,

I
,� .

1 deste mez se procede por 8tita �"per') () cornpareellnent,) c e to os para'
, -

I 111;:\lor realce do batle.
RepartiçãO a cobranç.a do impos· .. Itajahy t6 de J�lll!o tr.Oi
tu de patente por vendcL de be� () Eco�omo
bida!'! relaetivo an 2ê• semestre do Knegel'
corrente exercieio.

OS 81'S. coIlectados que nilO Sê-l­

tisfíze1'em o pagamento n,o pra­
zo indicado, ficarão sugpjt.o� a

multa estabelecirlH, por Lei,
Mesa <le lienc1as ERtac1PCll de Ha­
jahy 4 ele julho de 19()7.

Armando MiiUeT do� Reis
Escri vão 2-4

HOMG:OPflTRIft de
, .

Souza Soares-
�Iedi.camentos de grande effica­

cía. curativa, reconhecida duran­
te mais de 30 anuas ele vendas

M, BUARQUE & c'

LINHA DO RIO DA PRATA
,O Paquete _

SIRIO

o PAOUETE NACIONAL

,MAX
E' esperado do Sul no

Segue para·
S.40 FRANCISCO
PARANAGUA

dÜl 21
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o PHAROL

Grã"ode sortimento de
correntes de 'plaqUê e

preta.fielogíc de pra=
ta(flncora) e o afama=
do relogto RoskopY
vende-se na

o flNNLJNCIO
E: ESTE a GRA NDE REMEDIa
o UNICO E INFALLIVEL OONTRA A

DEBILIDADE E FRAQUEZA OOM­

MEROIAL

Na vasta e terrorosa crise que atravessamos
não ha que appel ler senõo para a A­

NUNCIO

Quem não annuncla não vende
Si quereis, senhores commerciantes e in­

dnstriaes,que os vossos estabelecimentos se­

jam conhecidos e procurados e que os vos­
sos sortimentos e productos não permaneçam
longamente nas prateleiras e nos dépositoa ]
chamai a attençã.o dos consumidores pelo

ANNUNOIO

r OURIVESARiA
, DE

flrnoldo Heàsi
Muito vende quem annuncia

Nada vende quem nãu Annuncia ! Compra-se OU11lO e

pt-ata velha
iTAJAHV

o annuncio é a base da prosperidade e
do engrandecimento commercial e industrial,

é a fonte da riqueza. -

AnnunC'iae, annunciae e depois oereis 05
seus efteiios ! ! Chama a attenção dos Seus

freguezes para um pequeno
sortimento de sementes de
hortallçesSallluel'Heusi

HOTEL BRftZIL
em BLUmena1:

J P. G. Schmidt
Propríetarío

Cosinha Braailsira e Allf'l1)ã,
B�NHOS QUENTES E FRlbs 1

O Hotel Brazil acaba de passar
por uma transformação completa.

"

Os snrs. hospedes encontrarão Itoda a commodídade possível 3

par de rigoroso acceio,

•

U H�tel acha-se situado no n elhor pon­,·0 da cidade, em írente ao 'porto de -lesem-
barque. (42
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PADARiA

E�� PERANÇA'r

�cabôu ele receber um granele .sertimen­te ele bembens, chcceiaté em pó, biscei­tmhcs nacienaes e ingLezes.

. \

Vende por preços -sern competeucia

Samuel Reosi Jl.Inior.
M& E*
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,) . PAPfLARIA f TYPOGRAPHIA OI �
� O PlIAROL $ -,

� So:-t!mento completo de objectos para escriptorios como sejão.Buvard '"Itf Parisien, regnas de metal" porta barbante, tinteiros de vidro, de )"l� louça e de metal, tinta preta, carmim, campainha elétrica, matta-bor-

�
rão, papel almasso, commercial, xadrez, diplomata, tarjados, a phan-tasia etc, enveloppes de ,toqps o� tamanhos', idem phr� photographia, .�
colchetes, pennas de varias qualidades, papel de ,muslCa, de, desenho IIII memorandum , blocks de notas com 100 folhas, etiquetas, lapis de to- �

\,,&.. das as cores, porta. canetas, porta penna, tira penna, tinteiro de mo-> li�"I la para viagem, peso cie crystal, molhadores de folha e de louça f"f'1;1 pinceis para copiar, raspadeiras, livros: razão, diario, costaneira, pro� �'� t�colos com indíce, ,mão� de molla para prender papel, rodizo de .J"j
j"J Vidro para contar dinheiro e molhar sellos. rI'rr Taboados duzia 800; cartas de A B C duzia 700 reis, lapis de �� pedra, caixa 1.000; canetas, Pastas de oleado, vidros de coma-arah], II/ii ca, cadernos Gf\r�nier ele nr. 1 a 9.
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Na typographia aprornpta-se com brevidade tod? e qualquer ser- 1J� ViÇO coucernente a arte por e preço sem competencia. ff� �� �\._'::f�\::f����#��:f��:.if�::f=��

HOTEL CENTRflL
RUA DR. HERCILla Luz

Este conceituado estabelecimento tendo
passado' por uma completa reforma, està em

condições de offerecer as exmas, Familias
assim. comó aos snrs. viajantes, todas as

commodidades possíveis a par de rigoroso
I

Recebe pencionistas
Cosinha brazileíra e allemã

�� Beoidas naclonaes e extrangeiras de I. _�ualidade
Os precos são relati'vamente baratos.
A gei:encia do hotel està a car­

go do proprietarío,
João Iieichsen
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




